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=--- Ilustração Portugueza li slrk ==: 

Jém manchas na pele? 
Jém espinhas, cravos, panos, sardas? 

Quer ficar com o rosto limpo e belo? 

Use o "LEITE ÃNTEFELICO MARIA" 
que rapidamente lhe restituirá uma pele nova, aveludada 

e rejuvenescida. 

A' venda na PER.F UMAR.IA DA MODA, 5, Rua do Carmo, 7, 
o mais artístico estabelecimento de Lisboa, e nas /ar macias, droga­
rias e prwc1paes cosas da especialidade em todo o paiz, il/Jas e A/rica. 

Os pedidos para revenda devem ser dirigidos a AYRES DE CAR· 
VALHO. Rua lvens, 31, Lisboa, séde do escritorio e fabrica. 
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Casamentos vuntojosos -
Conseguirão todas as pessoas de am­

bos os sexos que desejem. N'est• i nsti­
tui ção se encontram inscritas senhoras, senhoritas e ca~a lhei ros 
de todas as camadas soclacs e com fortuna de 5 A 000 conto~. 
Atual mente, cnt,rc outras, citaremos menina urugun)'Anfl, orfil in­
dependente, descendc1ne de braziteiros, elegante e 111struido, do· 
tada com 100 contos. J;sta •nstiluiçào t em realisado impor tantes 
~asementos e outros muitos que ili estilo em relações diretas. Os 
pretendentes póde111 dirigir.se tra ouenndo respost• á J\lalrlmo­
nlal Gh1!> of New-Vork, 110 PORT O. Responde-se a todas a~ car­
tas e guarda se absoluta reser11a. 

Paes e mães 

llCflDfMlll Cll:NTll11Cll OE 6Ellfl ll 

Cura radical dos sinaes das bexigas 
l'or mais nntiS!ns que scjan1. Sendo recemes a cura e qnn<i 

repida: começando o trat•mcntn logo que a doenç• se m• nlfesta, 
-o doente le~anta -se sem o menor 1/cstigio tle cicatriz- consultan­

do Maclarno Ca111pos. 
0<11111•a as ruuas. Tr.4l~a­

mcnto efi caz. Melhora•· se11-
s1 '1ei:' em 8 tlta~ ~nrda~ u 
manchas da polo. Tiram-se 
""' ll dias pe10 11rocesso de 
1tescarn•cilo. Gura r adical 
dos pol os. En•ina-se um no· 
oJo procc~io:o muito C'<:onomi· 
co. l'lnl ura dos cabel os. Em 
toda$ as Côres e COlll 8 du· 
raclio de 2 anos. La11agem 
de cabeças com secagem ele· 
trica. Cura da ca lvice . No1/o 
processo 11ora e~ i l!lr cabe· 
los brancos e faz;>r 11ottar 
os brancos li sua cô r na tu­
ral sern os r>i ntnr . 

Solos llrmos o dosonvol­
vldos. Tratamen tos scrios. 
Hesu1tados del)bi• de 5 di us 
d .. tratamento. Cr ómo Agua 
e Pó d'arroz Rainha da Hun· 
orla. Paru a Beleza e r1i!liene 
d• p:;I~, dando·the um a1/e­
ludado e frescura lncompa­
ra11el. Nilo e unllloso. As 

~~~·:0~!ie 1:iia1~ À1~~o";t~::~ 
•12. Imensos produtos pa. 

rA :. beleza dapele o de maquillage. 
86 n'este Gonsutforlo do 6 eloza as senhoras de11em comprar 

os seus 1irod11tos e fazJr os seus tratamentos de estetice, por ser 
o unlco em Portugal onde se fazem todos O$ trntam •nto~ da pele, 
com li maMima seriedade. I mensos ntestadM á disp0siçlln da, 
clientes. Resposta. mediante t>StAmpilha, !I A CADEMIA SCIE N­
TIFI CA DE BELEZA, 'l vonhla, 23 hlS60A, Tclcf. 364 1 . 
OePOSITOS: .em Lisboa: .SALAU AllAIOSO, Rua A11g11$IO, 282. 
N o Porto : PERrUMARIA OARDENIA. Rua 31 de Jonalro. 9:?9. 

A 

Enterocnlite muco-mem~ranorn 
e as suas complicações, curam-se por com­
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.º, Lisboa 
DEPOSITO: Nczto, Natividadcz b' e.· 

RO~I<?! 121, ~22 - LISBOA 

V iir na pror ima quarta-feira o 

Suplemento de Modas & ~ordados 100 sscoL01 
Preço: 3 C'entavo! ___ .. ,,, .. , __________ , __ .. _, ...... '""'"- '"-· 

Colares "Viuva Gomes" 
- A MA IS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA: SÉD E 

Rua Nova da Trindade, 90 
Telefon• ç.44 Colares-Almoçageme 



Manifestação republicana 

ilO.V INGO, 2 de fe,·crciro, o povo republicano de Lis­
\J boa, desprezando o rigor da invernia, levou a cabo 
com um entusiasmo inde~critivel uma das mais caloro­
sas e vibrantes maniícstações que teem sido feitas em 
honra e apoio do governo. Milhares de pes1:-oas con{.!re­
garam-se na Rotunda e de~ceram a Avenida empunhan­
do bandeiras nacionaes e erguendo vivas á Patria e á 
Republica, a caminho do Terreiro do Paço. onde, a pé 
firme, sob as cordas de chuva, o regimen e os seus 
homens mais prestigio~os toram delirantemente acla­
mados. Republicanos e socialistas uniram-se no mesmo 
arreio sagrado de Liberdade. Os manifestantes, ordeira­
mente, reclamaram do governo uma serie de providen­
cia~ relativas ao grave momento politico que se atra­
vessa e ao mesmo tempo saudaram nos membros do 
ministerio e no ilustre cidadão que a ele preside cs li­
dimos representantes do Portugal republicano e aque­
les que, com a idoneidade, o patriotismo e zelo indis­
pensaveis, hão de restabelecer a paz e a harmonia na 
família portugueza. O ministro ela justiça e interino elos 
negocios estrangeiros, o sr. dr. Couceiro da Costa, em 
nome do chefe do governo, agradeceu a ~randiosa ma­
niíe!tação popular e assegurou que o sr. José Relvas e 
os colegas do ministerio estavam dispostos, com o au­
xilio do exercito, da marinha e do povo, a defender a Re· 
publica em todos os campos e por todos os meios, para 
salvai-a ou morrer por ela. O orador, com uma fran­
queza e uma sinceridade impressionantes, afirmou que 
o governo está resolvido a rep1rar todos os erros passa- o sr. Josd Reloas, presidente do rntnisterio, 
dos, mas que, para isso, precisa da confiança do povo. O aco111pa111tado <te at1r1111s cole.tras, agradece, de 
ministro da instrução falou no mesmo tom e, entre outros 11111a <las Ja,,elas do se11 mfi1fstcrto, as ma11!· 
que usaram da palavra, salientou-se um soldado que, festaç<Jes populares. 
ostentando no peito duas medalhas ganhas nos campos 
da França, se dirigiu á multidão para lhe dizer que todo o amor, todo o carinho deviam consagrar-se á 
salvação e conservação do regimen, garantia da nacionalidade. O sr. José Relvas, os ministros, os cau­
c''lhos republicanos, os vultos liberaes que se r<!uniram nas salas do ministerio do interior foram aclama­
dissimos pelos manifestantes que saudaram e11ualmente com intenso fervor o exercito e a marinha. 

e- NO TERREIRO DO PAÇO.-Os m'l11lfestantes ouolndo o olbrante e palrfotlco discurso do f/11s1stre minis­
tro da Justiça, sr. dr. Couceiro da Costa. 

(Cllchés A.4. franco) 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~[!] 
111 



t:m aspdto eloquente da gran1fosa manifestaçdo de N repub/fcana do pooo de Usboa. A multlddo dos manifestantes aglomerada em frente do mlnlsterlo do Interior, ouofndo 
os discursos de oarlos menbros do mfnlsterlo, que, agradecendo as demonstraçôes de solidariedade do pooo de Usb<>a, afirmaram com ardor qu11 a Repabl/ca sairá oito· 

riosa d'este conflito.-(Cliché A. Franco). 



PARTIDA DE MARINHEIROS PARA O NORTE 

!'o Ars~nftl d' ,\\ari11ha.-Praras f!a co .'un 1 de mari11ha, QUP part111 Jl?ra o 11orl<' a C>ml11ter os Insurretos mrnar· 
quicos, recebendo armomMto. 

€M fac·~ dos sensacio 1aes Acontecimentos do Nor-
te, que t:e estiio desenrola 1rlo ha dias pum 

restaurar n 111onarc1uin, regim •n que o p )\10 de L:s. 
boa derrubou na ~lorio;a man'u) de 5 rle outubro de 
1910, o brioso corpo d ! marinheiros q ie ta:llo se 
e~idenciou na implAntrça') do n()\I.> ri>~imen, não 
podia ficar e >mo simples e~pétador. E não fie nu. 
Ao grito arri::me3:ndo aos verdad •irus p3triola• 

para defenderem a Republka, ocorreu a valente 
corporaçin, fremente de $!rdnde entusiasmo, pronta 
a ir 11er1er o seu ~eneros'> ,;an~uc na defe1a das 
instituições que ama com o mais fervoroso ardor. 
As nossas 11ravuras representam os bravos mari· 
nheiroi prcparanclo·se para a sua partidli para o 
Norte, onde 111.d; uma wz mostrara.o a corngcm da 
sua raça de heroe~. 

Uma fracr<Jo da coluna ti<' marinha Qll'', nnlmndn de subida ft! republicana e trrnnde e1l11sias11·a, se;errufu o defron­
tar-~<' com os inimigos do regímen olgent?, saindo do Arse1.al cle ,uarinha, d<'olda 1oente arm"'ln ~e mu'l/cla /,, [!] <Clich::hés A. l·ranco). [!} 



Os martires da Republica 

O feretro do alferes da guarda republicana, sr. José Martins, saindo do quartel do Carmo, onJe se 
encontrava em ex;iosição. 

CONSTITUIU uma grandiosa manifestação 
de pesar o funeral do desventurado alfe­

res da guarda republicana, sr. José Martins, e 
do soldado 41 da 4." companhia, Francisco 
Carneiro Alves, traiçoeiramente assassinados 
em Monsanto pelos revolucionarias monar­
quicos. 

No cortejo íunebre que foi im ponentissimo, 
incorporaram-se muitas individualidades em 
destaque, que imp1 imiram ao sentido ato uma 
solenidade extrema. 

Junto da ca mpa do denodado oficial pro­
nunciaram-se varios discursos. referindo-se 
tcdos os oradores com manifesto ardor á va­
lentia da guarda republicana e con denando 
a traição que o vi1imcu. 

No cortejo funebre incori:-oraram-se diver· 
sas deputações de todos os corpos da guarni­
ção de Lisboa, marinha, policia e muitas co­
letividades republicana~, que por essa forma 
prestaram homenagem á memoria d'aqueles 
martires da Republica . 

O armão de artilharia com os de~pojos do malo!lrndo alferes sr. Jose Martins, passando na preca 
dos Restauradores, a can1inho do ccmiterio oriental. 

10~ 



O cortejo funebre do alferes MArtins descendo a calçada do Sacramento. Após a força d'infantaria da Guarda Re­
publicana, comandada pelo capitão sr. Silva, seguia a carreta que tri>nspor1ava as corõas oferecidas ao bravo 

oficial, martlr da Republica. 

/-1 '1 - ---· , ~ --- ., -----·, 

Na ca lçada do Sr.cramcn10, outro aspéto cios funcraes dos martire.~ da Hepubllca: No primeiro plamno vê-se a car- ,. 
reta com as corõas, depois a que conduzia os r estos mortaes do soldado ·11 d11 4.' companhia, seguln.ndo-se o armão 

d'ar tllharia que transport~va o feretro d > alf~rcs Martins. 
(Cllchés A.I.. Franco). 
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J.,l.[A R I l.'-.l H A ALIADA 

1. 

-
I Um •dr!!nd110111rllt• l/nl/1111n, do 11000 mo· 
dl.'lo, Qlll.' fl!m coo/)l.'rndo com 11s 1.'Squndras 
aml.'rlcn11a, lngll.'1n e {rances" 11ns opqrnçôes 
naoaes do Medllerranro.-:1. Vis/la do a/mi· 
rante aml!ricano Hoc/111a11 a bordo do naolo 
chefe da 1trall(fe l.'sq11t1dr11 ln trlesn do mar do 
Norte: A1r. Rod1111111 c11111prl111P11/f/lldO o CO· 
mtmdantr em cll!!f<' dfl esq1111drt1 /11 olrs11, Sir 
Doui<I Broll,,.-J. Trl'S ca('(I .~11/J111f/r/11()S 01111'· 
rloonos n11coradns 11' 11111 pnrfc> do .111!difPrrn­
nro, Sl!rol11do d!! avo/o d lfr<Wdl' l!Squndra 
Inter-a /Inda. 

(Clichés da Sl'l'Çtfo fotograf/ca ao marl11lla 
lr1gl esa1. 



REI1VIS MUTILADA 1 

Oflclal's port11f{11<'z"s n cami· 
n//o de Relms, 11n t'stra<ta de 
Sn/pfWS dq11f!la cl1tadl!. Na 
estratla o~·Sl' t> capitdc medi­
co sr. dr. Alberto dn Cr11z e 
d('ntro da •camlo11o o tl'nl'nle­
coronl'I sr. Don/l'I dl' Souza, á 
esquerda. e tl'nl'tlle sr . • 11. de 

Barros, â c'ireltn. 

Reims oferece agora 11 111 
aspéto deveras desolador. 
Além das rui nas que por to­
da a parte se amontoam, 
n'um conjunto que ao mes­
mo tempo inspira tétricida­
de e commiseraç11o. chnca­
nos assistir ás peregrina­
ções dos seu<; antis;ios ha­
bitantes que, tomadns de 
forte comoção, buscam re­
ligiosament.i os locaes dos 
seus queridos lares, des-

" 1 

Vista lateral da muiilaçdo 
que sofreu a ma1restosa cate­

dral de Relms 

trui:I )S pela sanha 11anda­
lica dos germanos. Estes, 
que outr'ora se apresenta­
vam como os mais entu­
siasticos apaixonados da 
arte, não rouparam a so­
berba catedral gotica, an­
les perante ela redobraram 
de furor, dleixando-a com­
pletamente mutilada. As 
rumas do cque foi um dos 
mais admirmveis monumen­
tos arquitetconiccs da Fran­
ça perpetmarlio, pois, os 
instintos srel11aticos d'um 
povo que p>retendia ser o 
mais culto dle toda a huma­
nidade. 

J. Um 1trupo de oflc/aes portuguezes de artllllaria pesada l'm frente do consulado de Portul{al, emn Relms, CUJO es­
c11do, Sef(uro d varanda do primeiro andor, resistiu aos o/alentos e abundantes l>ombardeamentos com a qul' foi alol'iodo 
aquelfl cldode.-4. 011tro grupo de oflclaes porluf!uezes dP orlilllorla pesado, em frente dl' Relms: No'o prm1elro plano, 
da esquerda para o direita: os srs. tenenll'·c·oronel Daniel de Souzo, copltdo mrdlco dr. Alberto Crnz1z, tenrnte f'Olfa 
dar M. de Barros, alferes Mart111s da Roei/a, caplldo Ferraz, al ferl's NOl{Ul'lra, coplldo Guerreiro fl de Androdl' e ti'· 
nente Pereira Coelho.-(Clichés do Ilust re capltdo-medlco sr. dr. Alberto Cruz, que ob~equlosam<nteo os cedeu á flus-

troçt1o Portugueza•. 



O pmiôrnle Wilson E o rEi Jorge V, chefes ôas ôuas granôes nações QUE falam 
:a me~ma lingua e ôe cuja uniôaôe ôepenôe a pa7 fulura ôo munôo 
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O presidente Wilson em In~laterra 

~ 

O presidente Wilson e o rei d'lnglaterrn dlrlflindo·ae 110 palnclo ~~-...?J-
de Bucl<;nl(hnm. 2. Mrs. Wilson a caminho cio JlOloclo de Huckin· . ~; 

por simplesmen· 
te magestosa a 

recéção prestada 
em Londres ao 
prestigioso presi­
dente da Ameri­
ca do Norte. Es­
te que, a com pa­
n hado de sua es­
posa, chegava de 
Dover em com­
boio especial, era 
esperado·em Cha-

f' 
Em Manchester.-A esposa 
do ilustre chefe dos Estados 
Unidos da Amerlca do Norte 
desembarcando na maior ci­
dade Industrial da Gran-Bre· 

tanha. 

Ilham, 11compunl111da da rainha dl\ Ornn-Bretnnho. ~;r:g) 

ng Cross pelos 
beranos ingle­

zes, que dispen­
saram um acolhi­
m e n to devéras 
enternecedor ao 
sucessor de Jor­
ge Washington, o 
primeiro presi­
dente da grande 
rep:ublica ameri­
can.a, cujo retrato 
foi então, com a 

Nn capital da Inglaterra ln· 
dustrial. - l) presidente dn 
Ll"re Amt>rica seguindo em 
• IRndau• com Sir Alderm1111 
Makengue, lord maior de 
Manchester, pera a Comera 
Municipal d'aquela laborioso 

cidade. 

assistencia dos ilustres 
hol.pedes, solenemente 
inaugllrado em Down­
ing Street, em come­
moração da entrada dos 
Estados U n idos na 
guerra. 

M·r. Wilson, o pri­
meiro chefe de Estado 
da Livre America que 
visitou a Inglaterra in­
vestido da sua elevada 
categoria oficial, pou­
de, por todas as impo­
nentes e entusiasticas 
manifestações de que 
foi alvo, ajuizar de 
quanto são apreciados 
os seus valiosos ser­
viços prestados á causa 
da civilisação. 

109 

O presidente WNilson, tra­
jando um mara"olifühoso sobre­
tudo de peles, & agradece as 
manifestações CJ'<!Ue lhe sllo 
dispensadas ao ét•desembarcar 

em Mancheiester. 



Teodoro Roosevelt 

Mr. Roo$e11clt em a~osto de 1902, durantl) o 
segundo periodo em que exerceu o 

cargo de presidente da A merice do Norte. 

n America do 
n Norte perdeu 
um dos seus mais 
no ta veis cidadãos 
-Teodoro Roose­
velt. Espírito de 
e 1 e i ç à o, desde 
muit:> novo, ain­
da quando fre­
quentava a Uni­
versidade de Har­
ward, ele se evi­
denciou de ma­
neira a impôr-se 
aos seus condis­
ci pulos e profes­
sores e mais tar­
de, quando ter­
minou a sua for­
matura, foi eleito 

.me111 bro da Le-
gislatura de New­
York, sendo de­
pois nomeado 
membro cia junta 

Mr. Roosevelt e o sen sucessor na presi­
dencia Mr. Taít. 

dos serviços civis dos Estados Unidos, logar em que manifestou um raro tino reformista que mui­
to o impoz á consideração publica. 

Ocupou tambem o Jogar de comissario de policia da cidade de New-York, conseguindo mo­
rigerar os habitos da sua enorme população e limpar a cidade de membros nocivos ao seu desen­
volvimento civilisador. E, em vista de tantos serviços que ele ia prestando, ganhou uma forte 
corrente de simpatia que o elevou á suprema magistratu.-a do seu paiz, togar que ocupou em 
dois periodos sucessivos, realisando n'esse la pSCI de tempo reformas de valor economico e interno. 
Acabada a sua missão presidencial, visitou as principaes capitaes do mundo, nas quaes rece-

N'un1 com/elo eletoral:-Um gesto ener­
gico de mr. rRoose11elt, mot111ado pela 

sua extraodinaria eloquencia. 

beu as maiores 
provas de simpa­
tia e afabilidade. 
Depois, de poli­
tico de um valor 
intelétual in vul­
gar que era, trans­
formou-se em um 
caçador valente 
e intemerato, em­
brenhando-se nas 
mais afamadas 
florestas da A fri­
ca e do Brazil, 
onde lutou rude· 
mente com feras 
queconseguiado­
m inar corajosa­
mente . 

A /lustl ação 
PoJtagueza apre­
senta ao ilustre 
ministro da Ame­
rica as suas mais 
sentidas condo­
lencias. 

Uma recente fotografia de mr. Roosevelt 



OS BR!-\VOS D/\ R~PUBLIC/\ 
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Alferes sr. Antero 0dmas~ Ne\lt•s Alfere• sr. Conceiçi\o 

Aspirante o oficio1 sr. 
Lopes Sonrcs, de infan­
taria 1, c1ue eguolmcnte 
se distin~uht 110 assalto 

a Monsanto. 

Co1>ililo sr. Julio de Brif(I 

todo• <IR <i." co111p11nhi~ d'infantaria 1, que cooperrtrllm com 
as forças lea1:s ao l!0'1Crno e fieis 1\ Rcpubllcu, distln· 

1ful11do he nota'1elmente. 

2.•• ª'HK<'nlott. lnml>em d' lnranlorh\ t. que se ho11,•1•r11n1 \;Onl hrn­
vurl\ na~ oper4'.l-:c'\e1' eoolrtt o~ revoltosos do Moosauto. l>tt th111uerda 
paril a dlreUa: .. :duardo Yerrelrn do ôllval. Joaquim ~tacf'ldO o An· 

\onlo t'ef"tt$ltli Juntor. 

Alferes s1r. Armando Ri­
beiro, qure coope1ou Iam. 
tem com as forças leaes 

á Rtepubllca 

n_, ~ • .._..- ~ 
?~ . f O pessoal do posto pro'1isorio do Cruz Verde <Bombeiros VoluntArios d' Aiudnl, 110 HotPl d'lnglalaterra, na ""'\) , 

1' rua do Jardim do Regedor, onde pre~taram assinalados sen1iços. Da esquerda para a direita, o.os srs. AI 
\ fredo Pedroso. bombeiro votuntarlo d' Ajuda: Gambõa e Beltran, a1udantes d'enfermeiro: Artur h Henriques 

Al9es, encarregado dos ser\liços do posto: dr. Arnaldo Nogueira de Lemos, cllcfe do posto; sr.•~ O. Doritu 
Ceprano, enfermeira e srs. Albino Rodrigues, enfermeiro: e Menezes, ajudante d'enfermeíelro. 
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A chegada de prisioneiros portuguezes 

llãochegandocom lou­
V vavel regularidade 
os navios que recon­
duzem á patria os nos­
sos militares, a quem 

~, os revezes da sorte das 
armas fez que caissem 
cm poder do inimigo, 
inibindo-os de conti­
nuar lutando pelo en­
grandecimento do pres­
tigio do nome portu-

.~ 

/ guez. E apraz-nos re­
gistar que, ao pisar de 
novo, após tantos in­
fortunios, que deixa­
ram sinaes nos rostos 
de muitos, o seu sau­
doso paiz, são almas 
femininas, sentindo 
com acrisolado patrio­
tismo quanto merecem 
aqueles bravos, que os 
recebem comovidas. 

1. O desemberque no caes do Posto de dealnfeçilo dos militares 91ndos dos cempos de concentraçi\o da Alemanha 
a bordo do cruzador auxiliar ln11lez Helenus.-2. O cruzador auxiliar lnsllez ltclen11s.-3. Os soldados repatriados 

dirlgindo·se pare o Deposito de Adidos da Quarniçilo de Lisboa. 
(ClicMs A. Pranco). 



As nossas tropas czm F\ frica 

Gt upo de oflciaes ti' uma formação d' ln( miaria tia co ""'ª ao norte tio Nlassa, onde mullo $1! dtst1n11.11i r11111 
Oflclat>s d'uma das colunasº"" bateram os rebeldt!6 
do 117rle <le .lloçambique, qut> au.r//iaram a inoas1/o 

Alferes da 5.• bateria tmll· 
ge11a de metrafhad1ras, sr. 

A1110 1/0 A llunes /J.1$ '/lo . 

O 2 • sar1rento Ricnrtfo 
loe11s rerraJt, feito prl 
stonelro dos alt>mtlPs "" 
C0'11batl' de N•Koma110. 

. ' 

A11to11io Jos<! tfe i·aro 
,1. Costa, 2.• sc.r1re11to 

a'infantaria 29. 

• ·:.1t alemti. 

Alferes do 2.• 1rr11110 de metrallindoros, srs. dr. Artur Alfert>s da .í. llateria /11dl· 
11. da Concpfctlo P. Ct>sar ,1. lorreln . lf<'ª" d<' mNralhadoras, sr. 

Grupo de sar(fe11tos da J. · bot ·r a do 8 º 1:r11;>o de me 
trnlhadoras e.rpt>tl1clonario a ,11oeamblq11•. na esquerda 
p.uo o dlre·1a, sentadi·s: J. P11relra. G. Costa e A. 

Rosa. De o~: A. Cunha" Euc//1/es Barroso. 
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Alba110 fr<'h•lo N. ft>rrt>lrtt. 

Reo.• Artur Tavnrl's 
Dias 

O Re~\l. 0 Artur Ta­
\larf"es üia!', · êjÜe, 

além dee eloquente ora· 
dor sa?grado era um 
musico:> eximio e um 
sacerdaot .. muito dis­
tinto ee ilu5trado, fa­
leceu, 11itimado pela 
grippoe pneumonice, 
em M 11 o c i m boa da 
Pr aia, ~para onde f()ra 
como ce:apelão das for­
ças em oopetações,car· 
go que s.sempre desem­
penhou ~1-éõnr-acrisola­
do patr!r iotismo e ex­
trema s abnegação. 



As nossas tropas em França 

1. CPpitllo d'Pnsienharia 
sr. Joaquim Abranches, 
conrnndante da 3. ' com­
panhia dos caminhos de 
ferro em P rança, tendo 
l'ido lou~ado < m ordem ~;a:: -~~ , 
do corpo ex pe d leio na rio i-.,;. ~···jf.:$~~!,~·~· ~it:~""~illfiíi!lliiiíiil•• 

A. sr. Ferreira, copitilo 
do Q. A. A. sr. Madu­
ro, capitilo-medlco s r. 
dr. Santos Monteiro e 
A Ileres do Q. A. do $. 

S. sr. $1l~a. 
e condeco rodo co m a "" 

e rll7. de siuerra. 
I!. Oficl11es do Comboio Automo~el de Trans1>orte de Feri­
dos n.• l. Oa esquerda para a direita: tenente do Q. A. 

5. Alferes do botnlhllo 
rte infan tn rl a 11 do C. E. 

P., para o q11Al foi ficr~ ir -Joluntariamente, s r. Condorcet 
Paes da C1111ho e SI! . 

Grupo de sargentos d'1111111 lorm11çllo d'lnfantaria m que se dlsti11i111i r11m em França 

J 1. SoMados do D. O. F. B. do C. E. P· Da e~querda para a direita, no 1.• plano: lnacio Ferreira, José Rodri- ! 
gues Sanz e Julio Baltazar. No .• plano: Antonio Marques da Mot11, Antonio Ramos Nabaes t.• cabo, e Jon· 1 
quim José Latoeiro. No 3.• plano: Joaquim l~aimundo, Domingos Lulz, Armando da Sil~a Coelho, Agosllnl:o 
dos Santos e Antonio Bazilio. -2. Sarjleutos d'uma formação de infontorin 17. Do esquerda para a direita, 
sentados: Joaquim de Fontes Roma, José Godinho Cunha e Cons antino C'actano. De pé: Luiz Roma de Brito, 

Manuel Ta~ares d'Olf~elra, Luiz Prancisco d'Ascens~o e Pedro o·niz de Bri to. 



A colonia portugueza das Antilhas Inglezas 

Uma dRs cenas do cplsodlo dramn11co •A partida d'um contingente dP. l11f11ntar la 27 p11ra a fr~nte·" um dos numeros 
da recita pro111Mldo pelo Assoclaçilo PortuguezH da ilha da Trindade a favor d11 Cuz Vermelha i11i11esa. 

n colonia portu$111Cza nas Antilhas Britanicas, que é 
n i 111 portan!e, 

Portugr eza, 111T"a recita de caridade a favor da Cruz 

. ~ 
pôr-se á consi· • •x 
tem ~abido im· t-
deração dasau­
torida<!es e de 
todo o restante 
elemento ofi· 
eia! aliestabele 
cido, que apre­
cia subiclamen­
te as qualida­
des laboriosas 
e altruístas dos 
nossos compa­
triotas. Estes 
realisaram cm 
Outubro do ano 
findo, na cida­
de de Porto 
de Hespanha, a 
capital da ilha 
da Trindade, a 
maior e mais 
comercial das 
Pequenas An­
tilhas, sob os 
auspícios da 
A sso cia ção 

r 

OutrA cena do episodio dr11matico •A partida d'um contingente de inln11tarl11 Z1 
t>nrn a frente•, e111punha11do a ba11dHl'A porlugueza n menina B. de Sousa e 
vendo-se 11 0 primeiro piar.o o H . M. A. da s111·11, presidcute du dir~çno da 

Associnçilo Port11 ~ 11cz11, dcsempenhauc!o o papel de cnp l t!lo do co11ti11gc11tc. 

Vermelha ln­
gleza, que re­
sultou bri lhan­
te, não só pelo 
escolhido pro­
i:i rama, genui­
namente portu­
l(uezequeagra­
dou em extre­
mo, como tam­
bem pela seleta 
assistencia - o 
quede maisdis­
tinto havia na 
sociedade 
d'aquela flores­
cente ilha que 
dispensou aos 
promotores da 
interessante e 
humnnitaria 
festa largos en-

, comios, do que 
beneficia o 

. prestigio que o 
nosso paiz ali 
usufrue. 

Uma das cenns do opereta «Fron Bondage to Freedom• , cutro numero dR recita de caridlllade 

rCllchés obsequio~amente cedidos á l11Jslrnçdo Por1r1t1ll"eza>. 
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O sr. Rosendo Car11a­
lheirn 

CAUSOU strande ve­
Mr a noticia do fa ­

lecimento do notavel 
arquiteto sr. Rosen­
do Cnrvnlheirn, que 
desempenhava o car­
sio de chefe do gabi­
nete do ministro do 
comercio. O sr. Ro­
sendo Carvalheira foi 
um delicado e distin­
to cultor da arte, em 
varias das suas ma­
nifestações. Todavia 
foi como arquiteto 
que mais se eviden­
ciou o seu talento, 
reparando com todo o 
carinho alsiuns dos 
nossos monumentos. 

FIGURAS E FACTOS 

QRSli• s ect11mtcai. O 
nome do sr. Certos 
Rates t> já couhcci­
do, e vantniosamen­
te,no nosso jornnlis­
mo. o SCll est UCIO 
Predileto ó o das 
Questões cconomi­
cas e soc i11cs1 o que 

!l$.:'.J\ 

desde muitos nnos 
se co11sq~r11 com 
afinco o u mn lor se­
riedade. Poi, pois, 
com todo o acerto 
que o miníst<-rlo dos 
su bs is t e11cins, de 
que etc é um dos 
mais distintos fu11-
cionarios, encnrre-

O sr. Carlos Rates 

nomice. que é hoje 
um dos llrnndes pro­
blemas que todas as 
unções tecm a resol­
ver. sno tres já os 
tratw lhos, e todos 
eles valiosos, que o 
considerncto 1orna­
tisln tem co11ch1ido. 
110 dCR l llli>enhO da 
s11n missfto sobre O 
co!ls111110 <le Usboa 
A Ql/l'SUIO (/O Peixe, 
e <)uest<lo do cal­
ça110, •111e leem si­
do muito apreciados 
por quantos se ln­
tcressnm pelos as-

gou o sr. Cnrtos Rates de pro­
ceder o 11orios iuqueritos, que 
se prendem com u qu>!slilo eco-

- suntos d'esta natu­
reza e que constituem excelen­
tes base11 paro 11~ mediaas que 
o governo tem n tomar. 

1. A gentil atriz MnríA A l v~s. do teatro A 11nlo, <Ili' n'nqueln casa 
d'espetnculos muito se tem evide11c1ado.-2. A distinto ntriz Ju­
lieta Sonros, do P.ti<ln, onde tc11 1 ct~sem1>~t1hncto1>111>J is de dcst111111e. 

O sr. dr. Sotono de 
Abreu. 

O sr. dr. Solano de 
Abreu que de lon­

ga data \lcm sendo um 
dos mais afanososcul­
tores da literatura por· 
tugucza e a quem os 
seus livros já publ ica­
dos grangearam uma 
desusada reputação, 
aliás merecida, acaba 
de trazer á publi ci­
dade mais um roman­
ce intitulado Maltra­
vilhos.Com o seu novo 
trabalho, um dos me­
lh or e s ultimamente 
editados, o sr.dr. So­
lano de Abreu ampliou 
os seus creditos lite­
rarios. 

!So~iio.~1 ~~?1 n ~~~ .~:~t,~s :sºtgg~;~rar1~·10º:1 1~~1-~11h~1~1~!~1~u~~u~1<1~6 i.:~:a:~1~~~6~n ~0~0tn61~':!111•~r:_~ .6~1~.:~e~~ ~ t~;;r~0 1~:,t~~rii\l~i~. d fn~~~I ~~ 
em Tondelrt. l~n eunlrndo ªº corrcs11oud(rnto- cio •8t)tmlo• na l'lgueln do l•'oz.. --\. Sr. • O. • ~ollnn Gomes Mcnoios. tu lucldn om ArcoH 
do Vai da V67., Krtt CKJlO.Sa do cOM'Olf.JWodonto do cSO(•ulo' n•uc111cls ' 'l ln.-ti. Sr ." o. M"rlll Mo1·olrn, tnl,ool<ln (llll l•"orrclrn e.to AlomtuJo . 

tl. Sr . Anlonlo Perei ra 1tfutho, ·rflt•enh1rnonto ft11celdo.-7. $r . JOKú MOrj.(nc1o, f11 locldo recenh,mcote cm U shon. 

1. Ornpo de bombeiros de Loanda co•n o seu estado maior, vendo-se no primeiro plan' os se;iuintes oficine,: 1. 
Pillpe Ma Lias, chefe da ambulancia. 2. H. de Axevedo, instrutor. 3. Guilherme Oliveira, ajudante . .i Joriic 
Capelo, comandante. 5. Alberto de Oliveira, 2.• comandante. 6 Alfredo Mor!llldo, chefe de seccilo.-2. Um Ri· 

pélo dos cxercicios dos bombeiros de Lonnda 



Industria nacional 

e''º" dia mais se prova que, 
em questão de industria, 

ainda ha muito por fazer e ex­
celentes aptidões por aprovei­
tar no 11osso paiz. Acaba ele 
nos cair sob os olhos um exem­
plo frisantíssimo. E' uma es­
tatueta em barro co!'ido, ma­
nipulado, modelado e colorido 

Prntos de frutos 

dos mer­
cados 
alemães 
e a u s­
tr i acos. 

Deno­
nomina­
se esta 
estatue -
ta A1 ul­
Lima ho­

Sr Julio l'cre in1. da 
diréçào da noYa in· 

dustrla. 

ele uma forma tão 
perfeita que não 
nos deixam sauda­
des os trapalh'>s 
d'esse genero que 
d'antes se recebiam 

Gitana 

ra, e representa 
um vendzdor de jor­
naes. Foi gentilmen­
te oferecida ao Se­
culo, como speci­
men dos trabalhos 
de uma no11a fabrica 
em Coimbra, nas-
cida da iniciati11a 

de rr.?s arristas modestos mas talento­
sos, os srs. Artur dos Santos, Alvaro 
Eliseu e Antonio Gomes, orga11isad11 e 
superiormente orientada pelo sr. Julio 
Pereira aue tão bem soube reunir em 

_ ._ .,_. ~ --- -

São representantes da nova fabrica cm 
Lisboa e exportadores dos seus produtos 
para a Africa e para o Brazil, o> srs. No­
gueira Limitada, Rua dos Douradores, 107, 
uma das firmas mais acreditadas de Lis· 

l. Sr. Artur dos Santos, pintor.-2. Sr. Alvaro P.ll· 
seu, 1>intor e decorador.- 3 Sr. Antonlo Gomes, 

escultor decorador. 

ooa e que 
deve ser 
um gran­
de ele­
m e n t o 
par a a 
p rospe­
ridade da 
li o \la fa­
brica. 
E' de to­

do o pon­
to justo 
queopaiz 
ajude to­
das as ini­
ciativas 
<1ue ten- oanna da Cruz 
dem a de- Wermelha. 

volta de si es· 
ses artistas, e 
cuja atividade, 
intel igencia e 

O Yendedor de Jornqcs. 
ofNccído ao Seculo. 

senvolver os di11esrsos ramos de 
atillidade naciona\I, creando in­
dustrias novas e aperfeiçoando 
outras, que consttituem os mais 
solidos factores <da nossa vida 
economica e finaMceira. A de ce­
ra mica 
e s t á 

Busto de Pedro AIYares 
Cabral. 

vastas relações no mun­
do comercial permitem 
imprimir-lhe o desenvol­
vimento que ela tem. 

n' este 
caso e e nova fabrica de 
Coimbra 11irá a ser um 
dos nossos mais valiosos 
centros industriaes. 

Um desastre 

117 

O pe.s<:5cador 



··' 
i) '· o ( 
~ ( 

~ ( 

t ' t 

ij As muitas 
dezenas de 

teatros que 
atualmente 
funcionam em 
Londres só 
uma percen­
tagem mini­
ma se dedica 
ver cladeira­
mente ao dra­
ma. Trage­
dias •ó dois 
se atrevem 
aprc"cntar -
e com tão mau 
resullado que 
anunciam pa­
ra breve mu­
cla•u;a radical 
n i oricntaçio 
ele reportorio. 
Em compen-

.lllss Nancy Glbbs. - IJmR estrelR da comedia que está fazendo as delicias 
do publico londrino. 

esse genero 
de peças. A 
revista Spo1-
ting «i Tltea-
fet publicou 
cm 1914 - ha 
a penas quatro 
a nos uma 
estatistica re­
ferente ás pe-
ças estreadas 
e 111 Londres 
110 periodo de 
sete mczcs e 
aos rcsulta­
d os obtidos 
por elas. Diz-
nos essa csta-
tistica o se-
gui 11 te: de Ou· 
tubro de llJ 3 
a maio de 1914 

saçãQ as comediaseasaltascomedias invadiram 
tudo, sendo a penas rivalisadas em concorrencia 

receberam pe· 
la primeira vez o jato de luz das ribaltas 
londrinas 52 dramas, 22 operetas e 22 come­

pelas opere­
tas - essas 
operetas que 
sóosínglezes 
sabem Pôr 
em scena e 
que fazem as 
delicias do 
bom londri­
no. 

Para se po­
der apreciar 
o que ha de 
surpreen­
dente n'essa 
invasão 
brusca de 
cornedias no 
teatro brita­
n i c o e na 
derrota que 
o drama e a 
tragedia es­
tão sofrendo 
hoje na pa­
tria ele Sha­
k s p e ar e é 
preciso c;ue 
se saiba o 
queantcrior­
m ente era 
µara o pu­
blico inglez 

1 

IJma interessant<- ct•nft de comedía de assunto~ de i111erra, •Oh! Ysa.,.•, atual­
mente em 11r1111de Hucesso no •Criteríon Thenter•, de Londres 

dias . As pe­
ças de gran· 
de sucesso 
foram, n'es­
se período, 
4 5 dramas, 
10 operetas e 
5 comcclias. 

Essa mu­
da11ç1 ines­
perada 11 as 
rre dileções 
do publico 
inglcz só po­
de ter uma 
causa: a 
guerra. 

Foi real­
mente a 
guerra que, 
como em 
muitas ou­
tras coisas, 
conseguiu 
essa trans­
formação- á 
prime ira vis­
ta absurda. 
Sim ... por­
q ur, na vcrda 
de, uma ex­
plica ç ã 0 

existe-ex-

. 
? 

o 
• e 
r O~) 

o • i~~ 
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~~ ~ :~-:.:.'·.:· · plicação logi::a e ir- pensação, que bela, que admiravel di;po- ,.; -... 
refutavel. sição esses publicos oferecem para rece- ~ 

O que está suceden- ber a comedia, a alta comedia, qualquer obra em- ~) 

do na Inglaterra, sucederá em todos 
os paizes que sentiram de perto os 
horrores da guerra. 

Essa tragedia que avassalou a Eu­
ropa durante mais de quatro anos, 
atingiu, não só na sua exteriorisação 
brutal, mas tambem nos seus confli­
tos espirituaes, uma tal teatralidade 
de aspétos, uma tal intensificação dr;i­
matica que o proprio lschylo seria 
incompeten!e para as conceber e para 
as combinar. E como poderá, d'ora 
ávante, um dramaturgo, por mais per­
feito e completo que seja o seu tem­
peramento, por melhor e mais vibran­
tes que sejam as suas ·qualidades ar­
tísticas, escrever uma peça e com ela 
conseguir im pressionar, comover aque­
les que um dia passaram pelas trin­
cheiras? Como poden1 urdir uma lra­
ged ia suficientemente intensa para 
;irra nca r uma la gri ma só que seja 
áqueles que foram na vida os inte -
pretes da tragedia maxima? 

Oh! não. Impossível! 

fim, que tenha, o que '!ff!J 
se chama, em calão 
litcrario: comodidade 
espiritual. 

E é por isso que o in­
glez-e comooinglez,o 
americano, o francez, 
o italiano-quer tenha 
estado na guerra, quer 
tenha sofrido da guerra 
apenas os seus refle­
xos inclementes, findo 
este período de dôr, 
de brutalidade, de des­
assocego - correm so­
fregamen te a vêr os es· 
pétaculos que lhes dei­
xem no espírito uma 
impressão de alegria, 
de delicadeza, de tran­
quilidade .. 

REl~ALDO 
FERRElRA. 

@
•"';. Mas se os escritores teatraes não en- ce 

contram nos seus publicos sensibili- 1 ) 
.... dade para vibrarem com os seus dra- ~ 
•• Duas das mais inleressanles ce11as da comed~liA de assuntos ~ 
~ mas OLl com as suas tragedias-em com- de guerra, "º" 1. Ys!>v !• . atualmente em gramnde sucesso no .... 
~·, •Crilerion Theater11 , de Londres.>. , •• • • 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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ALFAIATARIA 
PARIS 

g blAb, 11.ºA t~~. ~. ~e ~. Nic~lau, t~~ ª 
a 
a 

o 
a 
o 

COMP~ETO SORTIDO DE flllZl:NDllS NllCIONlll:S [ l:STRllNOl:IRllS 
- O QU[ Hll DI: MlllS CHIC 

Sobr~tudos iá feitos para todas as medidas 
Fardamentos de marb1ha e exercito. Grandes 
e pequenos uniformes em pano azul, lnglez, 

Tricout, mesclas, cotim, lã e algodão. 

PREÇOS EM COMPETENCIA -- --
FORNECEDOR DA ESCOLA DE GUERRA 

Camisaria e Gravataria 
ARTIGOS DE NOVIDADE PARA HOMEM 

Confeeeões de fatos sem prova Envi.au~-se amostras pa.ra a 

o 
o 
a 

o 
a 
a 
a 
e 
e 

_ provinc1a a quem as pedu. -

89'"' a!a.9 ru·--=---=-----_-_------------mmm~1=============-=~ 
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-PO 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphiaa 

Muito ellkaz contra a 

ASTHMA 
C atar rho- Oppr essãG 

e todls arr.:ccves esp:1!'moJ1olS 
das VIAS r.:spi r~tt)rJ H. 

3G A""º' de Som úllo. • Med11hu Ovro e Prata. 

li. FE.RRÉ, OLOTTIER E & C10 

6, Rut1 Dombaslc, 6 

PARIS 
~ 

ll0,0. 3 

ftETRT~~~~~~~t~~OA 
276, R.UA DO OUR.O, 278 

A rti110::1 •Clllc:;• ele sua esp.:· 
Ctali<lade. PELES Fl1'AS-
80Á$ OE PLUMAUt::1'~ 
ültimos modelos paris ien­
ses. ARTIOOS l'AHA BOR· 
OAR-Recomcnda11eis a to· 

DCRJV'MA~ IA 
2Bo·Q.. i)o ·oV[2o·Z84 

pe~u. P r 0<1utos de Delt:Z& 
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O passado, o presente e o f ntoro ~:~~ 
MÍS celebre . Chi· M me B ro u 1· 11 a rd NUHDle ~ Os1m· 
mista •• Elropa ' 

Oiz o pa&~11e10 e o presente e predtz o tu· 
luro, com \ll'racidade e rap.dez: e incom· 
parnvel em llHtic1nios. Pelo estudo que tez 
<las ctencias, Q'llt romancias, cronologia ,e 
11siolog11•, e i-elas ap11cações praticas das 
1eoria:. de Oall, Lallflter, üesb,,rolles, Lam· 
brose, d' Aq>enligney, madame tsrouillard 
tem percorrido as principaes cidades da 
t::uropa e Amcrica, onde toi admirada pe· 
los numerosos clientes da mais alta cate­
llOrla, a quem predisse a qu:!da do impe­
rio e todos os acontecimentos que se lb 
seguiram. r?la portuguez, lrflncez, 111glez, 
alemão, ttahano e 11..:,.p.tnhol. üa consnlta 
diarias !la:. li da nnrnllit ª" li da 1101 te em 
seu gab111ete: ~3, h!UA 00 <..:ARMO, -1.)(so. 
!>re·!oja)- LlblJ<>a. <..:on~ulta"' 11 l*~ rei:i, 
?t500 ,. 5901JO rc is. 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETRQZElHO~ 141 

M.me Tu/a 
Tndo esclarece "" passa 

do, pre~rnte e futuro. Con 
;;ult as lllOOO, 2sOOO P 5t>"OO rs. 
da~ 11 ás 17 h. Campo Oran 
dt:, 264, 2.0 Tr~ta·se po 
correspondencia en11iando l 
centa11os para respo,.ta. TE l HOl'iE H! 2.777· 

SIFILIS --·COM 
CONHECE-LA. 

t::• A ANALISE UO SANOU E 1 pnra ls~o procurar um mcdic 
o meio sieralmente conhec1do, para i.nbcr o caminho a ~egu1 
u~ado e preconizado para se co- llcstn to mR fi rarão certificado 
nhecer se realmente se tem con- ou de•tlndidos, sem R rrenor des 
irafdo a sífilis. Apezar d'is~o. ' 11an1a11"m ou incon11eniente, poi 
rorém, nilo e raro a analise f~ita o Deuuratol, ~endo inteir11mcnt 
a um Hutentico ,;filiuco dar n '· ino•en'"'º ao or11a11isrro e s 
gati11a, por a doença oão es11ír atacando o bacilus da si/11/s 
1•m r 11oluçi\o franca, ou para me· nen1111111 mal alies fará, antes pel 
lhor compreensão, estar embus· contr.trio, lhe:. purificará o san 
cada. l gue, com o que so tem H lucra 

Pois ha uma forrl'a muito mais qncm prudentemente o usa. 1:.st 
prntit;a e ex1remamente comoda, processo re .. omendado, é absolu 
!<Cm os i11con11e11ientes que traz a tamente seguro e tem sido se 
extrllcçi\o do sPngue aos fracM guido por inumeras pessoas 
de animo e ncr11osos, que é o lo· recomendado por muitos m 
mitrem a titulo de experiencia dlcos. 
alg1111s tubos de Depuratol. Se Como é sabido, a sifil!~ qu 
th·erem ll!l lri11iais tonturas de tanto pode ser heredi ta ria com 
cabeça, dores, pesadelos, m1111- contraldR pelo contacto (stê nu 
chas ou reridl's pelo corpo, e ten· si1rple~ beijo!) é a doença mai 
ias ontras nrnnifes1ações da sifi· I puii:osa que existe, pelas fune, 
lis e elas tenham or gem nessa ta• cousequencias 1t que dá or' 
doença, htlo de fnw/me11Le abran· gem. Con:i o u~o do Depurai 
dar e desapa-ecer por completo, tae>< p~rigos desaparecem po 
com a continuação do tratamen· completo. 
to pelo Dep11ra101. Se, pelo con- Cada tnl>o para uma sernnna d 
trario, e•a,. persi-.tirem, então o tratamento, 1*25; 6 tubos, 
mAI é outro, e outro <1e11eroi ser l Pelo correio, porte gratis par 
tambem o tratamento, de11e11do toda a p.1rte 

oeposlta r to ger a l cm Lleboa·-Farmacia j. l\obr 
109. h!oclo, 110. A' \lenda 110 Porto, m1 Farmacia Dr. Moren 
1..arsto de S. Domingos, 41. Em Coim bra, Drogaria Marque 
Pr:içn 8 de M aio, 3J e 36. Em B r aga, Farmacia dos Orfilos. Pra 
M1111ic;p11l. Em Evora. Drogar ia Martins & Mata, h!ua Joã 
Deu~ , li-I. Em Setu b a l , antiga Cnsa Snpardo. Em Tomar, F:1 
macia Joi10 Torre' Pinheiro & <..: • Na F i g u eir a da F'o 
F armacia Sotero 

Deposill•ri'l no Fun chal , can11I & <..:.'. kua Poure ~ . La7:tr 
4. f:.m LOa nda, Fiirmacia ü11nta•, V. la<1:is & C.• e em Iodai 

b oas a s i a r mac ias e droataritu~. 



ALC p ER 
PÓ OE TAL.CO COL.GATE 

Substitue com grandes vantagens o pó de arroz 

lndispensavel na higiene das crian~as e na toilette dos a~ultos 
Encontra-se em todos os bon'S estabelecime 1toc; que tam ­
bem vendem sabonetes, pe rfumes, loções, eli xi res denti ­

fricos, cremes, etc. d' es ta acreditada marca americana. 

AGENTES GERAES 

SOCIEDADE LUZO-AMERICANA 
DOS EST ABELECIMEKTOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, Lt.0A 

R. da Prata, 145 
Telefone: Central 4096 LISBOA 
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)O(' l<edaçilo, Adrnlnistraçilo e OflclnaR-R. do Secu\o, 46-Llr.l>c>a 

.Amisade inal tera v el 

,, . 
o Sa,... \ --= 

-Obrigada, meu Zé! Conta comigo, como eu conto corntiEgo ! 
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PALESTRA AMENA Imos de ter s.audades das sensações - A fugir?! Vou a casa mas é bus­
----------- fortes que ultimamente temos g<_>sad? car. um binoculo para vêr a pandega 

• e que nos trazem os nervos afmad1- mais de perto. D'aqui a cinco minutos 
Nota d1scordanhz nhos que é um regalo. estou outra vez na Praça do Rio de 

J. Neutral. Janeiro. 

Janta-se em ~asa do* Almeida. 
E' muito po3sivel que quando esta li fOf"" do habito N f" d 

palestra vir. a luz da publicidade já es- ~u 0 •m 0 cosido, ouve-se um es-
teJ·a resta~)elecida a normalidade em --- - --- trondo proxlmo! seguido d'alguns mi-
t d 

· D . nutos de silencio 
o o o patz e da aventura que o tem amos, em seguida, algumas notas A dona da ca ·. 

perturbado reste apenas uma triste que a nossa reportagem recolheu du- -Então M ~ª· 
lembrança, a servir de lição para pre- rante a ultima sarrafusca, por essas traz? ' ana, traz 0 refto ou ni! > 
venir prudencias futuras. Seja, porém, pacatas ruas de Lisboa. -Já vou · h h . é 
como fõr, a situação nunca nos pare· Na rua de S. Marçal. Uma senhora, trou uma ' mm ª sen ora, . q~e en-
ceu tão tetrica como a muitos se afi- chegando á janela, para uma peixeira! -E issog~a1~fe':n~e.}ª c~ammé. d 
siurou, ou porque a nossa fé patriotica que passa: ande' 1 ra&a 0 assa o, 
ni!o tivesse afrouxado nem por um mo- -A 9on_io é a petinga? Pa~a 0 marido: 
mento, o~ pe10 habito ei:n que estamosj A pe111e1ra: . - Não te di 0 eu? Estas criadas de 
de extrair dos acontec11nentos o que -A tostão o quarteirão. hoi·e são insupgortave·s1 
possam ter de ameno para desenfas-

1 
· 

tittr o leitor, que nas nossas linhas pre- ;::--:- . ·-
tende apenas repousar o espírito das 
atribulações a que o sujeitam as ine­
vitaveis agruras da vida. 

Portugal é republicaao ha 8 anos e 
apenas aqui e ali, com mais ou menos 
perseverança, tem custado a fazer de- j 
saparecer do mapa al!!umas sombras 
das dedadas do antigo resiimen. Mas, 1 
afinal, que demonio se perderia em que ! 
essas sombras permanecessem mais 
algum tempo, contanto que não se 
alastrassem nem fossem tão grandes 
que ferissem a retina pela desharmo­
nia com o tom geral ? Pois não são os 
contrastes que constituem a beleza, 
em grande parte? 

Bem sabemos que a governança dum 
paiz havia de ser de difícil execução 
se ni!o tivesse unidade política com­
pleta; mas, contanto <1ue as contribui­
ções se cobrassem reS1ularmente em 
todos os pontos, reunindo-se num co-1 
fre comum, de 011de se distribuiriam -Dou quatro vintens .•• 
os benefícios equitativamente-contan· A peixeira: 

• 

'· 

Em liberdade 

A convite do sr. presidente do minis­
terio reuniram-se ha dias no seu gabi­
nete representantes de varios jornais 
da capital, resultando de tal reunil'lo 
que a censura á imprensa foi abolida. 
. Congratulamo-nos, embora não se­
Jamos dos mais queixosos; que nos 
lembremos, só uma vez a censura nos 
incomodou, riscando dois ou três vo-

l 
cabulos que tinham escorrido do bico 
da pena sem nós sentirmos - mas ajlo· 
ra que temos o campo livre, saibam 
todos quantos estas linhas lerem, que 
qualquer dia escrevemos aqui uma des­
tas exclamações que ha-de dar brado. 

- E' «arre!» perguntará o l ~itor? 
Peor, muito peor! 

Chuchem! 
to que se não atropelaqsem interesses -Venha ... 
e cada um cumprisse com os seus de- N'isto uma granada bate no predio Confessamos que a falta de tabaco 
veres naturaes, parece-nos que taes

1
da fre~ueza da petinga e estoira. Ara- nos tem posto de mau humor, mas isso 

manchas não ofenderiam o conjunto, pariga, concluindo: não obsta a que achemos imensa gra-
tornando-se escusada a despeza da - ... abaixo! Iça a um anuncio de cil;!arros que anda 
benzina que se gastaria a apaga-las, E fez-se a transação, sem inconve- aí pelos jornaes, encimado com a sr-
tanto mais que muito provavelmente niente de maior. Jguinte recomendação: Fumem« Veado>. 
se haviam de desvanecer sem grande Não fnmaremos, porque a marca de-
custo! p~rque a luz .é u~ rea.gente po· I . ~ ve ser dura como um chifre. 
deros1ss1mo com cu1a ef1cac1a os qui- Entre amigas: 
micos contam muitas vezes. -O' O. Alzira, vae esta tarde a 

Correspondencia E' esta uma teoria que briga com º !compras? 
bom senso, dir-se-ha; repare-se, J?O- -Não, D. Beatriz. Estou convidada 
~em, qu~ o bom sen~o 6 uma co1sal para pa~sar a tarcle em casa da D. }. de Albuquerque.-Não podemos 
convenc1onal, é umcnmcnte aquele Pulquena. . publicar toda a sua formosíssima poe· 
~enso que te.mos por bon~ por ser no~- -Ah! é festa lá cm casa? sia, por falta de espaço-mas trans-
so,.e que m~1tas das teorias que ho1e Não é, mas como mora ao Arco crevemos a primeira e a ultima qua-
se 1ulgam disparatadas podem muito do Carvalhão as granadas rebe~tam dra, que devem chegar para a conquis­
bem ser consideradas como ex~el~ntes mesmo ao pé e é um espe!aculo hndo! ta da imortalidade: 
logo que as cond1ç,)es do ambiente se -Tambem 'lou, D. Alzira. 
lhes tornem propricias. Tempo houvel -Talvez que até tenhamos a sorte 
em que a idéa das federações, por Ide alguma nos entrar pela janela... 1 

pxemplo, seria recebida com um arre- • 
pio e ela afinal radicou·se, desenvol- * ,. ·

1 veu-se, floriu, rPalisando, como se sa-1 Na rua da Escola Politecnica: 
be, ·uma formula perante a qual ai- De ondes vens tu a correr, ó Chi-1 
gumes das anti~as nos parecem atual- co? 
mente comicas. Ah! és tu? \'enho da Praça do Rio 

Emfim, restabeleça-ge a unidade, mas de janeiro. Caíram agora lá tres gra­
verilo que por l.!ste andnr ainda aca- nadas. 
bamos por vo!tar ;í monotonia e have- E vais a fugir para casa, hein? 

P'ra que nos serve viver 
Nesta vida de ilusão: 
E' prefcrivel morrer 
Que criar uma paixão. 

Não sei c1ual o teu prazer 
Dize sejas verdadeira. 
Se preferes eu morrer 
A ser's minha companheira. 



-f 
Boatos 

Ai vilô os ul timos. 
Num animatografo. 
- Que invento, meu care ! 

Não percebo. 

O SECULO COMICO 
- 3 -

EM 
~ 

F'OCO§) 
José Rczlvas 

- O' homem; refiro-me ao invento 
do Paiva Couceiro. j 

Quê ? o Paiva Couceiro inventou 
alguma coisa? 

E' tido justamente por <1 ' I is ta 

- Um canhão . . . , 
- Um canhão? l 

Sim; um canhão que lá tem no 
Porto e cujo tiro alcança setenta le­
gues. De11e começar a bombardear Lis­
boa por estes dia-. 

Do mais formoso engenho e gosto raro, 
O que, para constar, aqui declaro 
Na mi11ha qualidade de cronista. 

Mais 11a biografia se ref(isla 
Que, seja por instinto ou por preparo, 
Não ha quem ten/17 mais perfeito faro 
Nem quem possua mais aguda vista. - Posso espalhar? 

- Espalha, espal ha ... .. 
• * A' porta da Hav&neza: 

- Pst ! pst ! ó visconde ! 
Que é? 

-·Então já sabes? 
Não; conta lá. 

Pois bem: com tal beleza de sentidos 
E sendo tão completo diplomata, 
Se cons1tg11ir que estejam reunidos 

Sem fazerem medonha .zarngata 
Tres portuguezes só, de tres partidos, 
Dou-lhe . .. uma dusia de pastl!is de nata! 

1 

BELMIRO. 

-Porquê? tres legua<J d'ali, onde contava desfor· 
- Disseram-me agora uma coisa • . . rar-se do fraco negocio que fizera em 

pessoa competentíssima. Aldeia Nova do Cabeço. 
- Que foi? . Chegou, tirou os alforg~. espetou 
- Os monarquicos conseguiram fa- os paus para a barraca e, Já escalda-

zcr uma galeria subterranea por baixo do, coseu rapidamente unt bocado de 
dos ministeri08 e enche-la de dine- pano cn'1 a outro de fazenda azul, con­
mite seguindo d'esse modo uma bandeira 

- O' diabo ! Então de um momento azul e branca, que sem demora pnm-

·l~--
1· - ~ 

para o outro?. . . deu a uma das estacas. 
- Vai tudo pelos ares! Bandeira, comtudo, não era posta, 
- Bolas! Vou tambem para casa. 
- Adeus; vae espalhando pelo cami-

nho, ouviste? 
- Pois sim ... 

- As Berlengas 
pendentes. 

-Serio?! 

! iagem atribulada ·v::-~ · 
1 O nosso amisio e b~m conhecido ai- )(p· ·~ . -· . .,.~~I\ 
1 

mocreve José da Rita, que costuma de 
fei ra em feira fazer a sua venda de ar· 1 IA 
tigos miudos, como pentes, botões, sus- /'í ~ 

tornaram-se inde· pensorios, gravatas, lamparinas, etc., //' 1 :.....i:,,.. 

transportados no seu jumento branco, , " ,,.,.. ..__,. li ~ -~~ 
dirigiu-se ha dias ao mercado da AI-' l....l• \ ~ \P· 

isso por <leia Nova do Cabeço. Descarresiou o "d '<! J; -~ 
burro, desenrolou o pano da barraca e 

* " * larmon-a n'nm abrir e fechar de olhos, quando quatro bombtas lhe estoiram ao 
Numa loja de modas. !depois do que lhe colocou no topo a pé e de todos os !adros correm cacetei-

Então que novidades me dás, ba- 1 bandeira nacional. ros, em gri ta: 
roneza? 1 Mal, porém, a tinha arvorado, eis -O' seu maroto!! ó seu tal assa ! 

- Ai, filha! Estou comovidissima ! que sobre a barraca começaram a cho- Aqui é Republica! 
Sim ? conta lá, então! ver pedras sobre pedr2s e logo um Foi um milagre o José da Rita es-

. Sabes quem cu vi agora no Ro- ' grupo de pessoas mal encaradas se capar e poder apres~ntar-se no dia se-
c10, com uma barba postiça ? ' adiantou gritando: s;!uinte no mercaclo dtc Freixo-de-Sabre-

- (~uem foi? quem foi? 1 -Morra o .J•>Sé da Rita ! morra! á-Rétaguarda. Cheg1ar, armar a bar. 
O O. Manuel! O nosso homem, palldo como um raca e desfraldar de novo a bandeira 
Tens a certeza?... 

1 

morto, indagou: republicana, foi ob11rn de meia hora, 
- Toda. Não te esqueças de espa- -C~ue riz eu? finda a qual Freixo em peso lhe sal· 

lhar... - Pois você não sabe que está aqui tava no galinheiro aool' ''ivas li monar· 
• proclamada a monarquia? berruram. quia ... 

(\'entrada das repartições, no Ter-
1 

Não lhe valeu o tirar a bandeira a A' hora cm que esFcrev1•mos José dn 
reiro do Paço. toda a pressa. O real grupo dos trau- IRita, que percorreu: mais sete feiras, 

Entilo tu hoje vaes á repartição, , liteiros da dita aldeia atirou-se a ele com exito egual, ee.;ttl ele vinha de 
colei.la? como a centeio verde e o pobre José alhos e o jumento satisfoitissimo e 

Vou; e tu? da Rita só deveu ás boas pernas ela ' bemdizendo as pertuurbações politicas 
Eu, não; vim até aqui, ma:i volto besta o poder escapar-se e diri~ir·se que ora afli~em a sociedade portu-

imedietamente para casa. á feira de · Cheira Ventos de Banda, a gue1a. 

Dizem. Adeus. Espalha 
ai .. 



O ~P.CULO COMICO 

Tédio alfacinha 

EM FAMILIA: 

- Que aborrecimento, filha! Ha mais de oito dias que não ha uma 
r<voluçãol 
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